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PORTO-13, DE SETEMBRO. 


REUNIÃO PREPARATORIA. 


Como já dissemos, depois da ultima as- 
semblea geral da-companhia Ulilidade, Pu- 
blica haver resolvido a liquidação da mesma 
companhia, os accionistas presentes consti- 
tuiram-se em reunião preparatoria para tra- 
tar da organisação da nova companhia, que 
tem de fornecer ao governo o emprestimo 
de 1:500 contos. à 

Dissemos tambem que nesta reunião já 
se tinham offerecido algumas observações so- 
bre a proposta do governo, e ácerca do plano 
de organisação que havia apresentado a di- 
recção da Utilidade Publica. Diremos hoje 
em resumo essas observações, sobre as quaes 
a commissão nomeada, que já tem conferen- 
ciado, ha-de apresentar parecer. 

A primeira observação em que a unani- 
midade dos accionistas conveio, foi a de que 
o juro, adjudicação, e segurança que o gover- 
no offerecia, eram nas circumstancias acluaes 
de toda a vantagem para os capitalistas, 
não havendo outros papeis de credito em 
que os capilaes melhor emprego oblivassem. 

Observou-se em segundo logar que seria 
preferivel que o juro ficasse fixado, pois que 
oferecendo o governo 6 e meio por cento, 
e meio por cento de commissão, mas capti- 
vos juro e comissão, dada por uma vez 
sómente, das despezas da gerencia, o juro 
promettido poderia não chegar a realisar-se 
para os accionistas, pelo menos logo depois 
de consumido, o producto da comissão. 

Observou-se em terceiro logar que a 
nova companhia não devia tomar no seu 
plano de organisação atribuições bancarias, 
para fazer produzir as existencias tempora- 
ias de, capital, pois que por um lado essas 
uições poderiam trazer eventualidades 
de risco, deixando incerto o juro, e por 
outro impediriam os bancos existentes de 
concorrerem ao emprestimo, concorrencia que 
aliás se não poderia dispensar para: preen- 
chel-o. 

Observou-se em quarto logar que era 
possivel dispensar-se uma gerencia privativa, 
escolhida por eleição da companhia, com o 
que se evitaria uma maior despeza, que hirá 
reflectir no juro promettido : que das ope- 
rações singelas da companhia podia confiar- 
se a administração a qualquer dos bancos 

onjunclamente, ou 


se assim com a gerencia sómente uma di- 
minuta commissão. 

Foram estas as observações de maior al- 
cance que se ouviram na assemblea, e que 
nós nos pareceu dever consignar para co- 
nhecimento do publico, em quanto não nos 
é permillido dizer o que a commissão ro- 
solveu, 

————e 


VINHOS. 


As noticias que nos trouxe o paquete 
sobre q estado do mercado de vinhos em In- 
glaterra continuam a apresental-o um pouco 
paralisado e julgava-so que antes de chegar 
a epocha dos novos direitos, elle assim se 
conservaria frouxo, principalmente para os 
qualidades communs. Para então havia todas 
as esperanças de .que este commercio cobra- 
ria novo vigor e tomaria um sensivel des- 
envolvimento.” Não obstante as importações 
não tem afirouxado. Em 31 de julho d'este 
anno havia um excesso de 26,996 pipas nos 
vinhos em deposito nas doccas sobre o que 
ahi existia em 31 de julho do anno passá- 
do, Deve porém notar-se que com relação 
aos vinhos de Portugal é esse augmento in- 
significante, e que elle provém especialmen- 
te dos vinhos francezes c hespanloes. Para 
que se avalio bem a differença nas duas re- 
feridas epochas, eis, segundo vemos da circular 
de Ridley de 6 do corrente, qual era a exis- 

, toncia das diversas procedencioas : 


REVISTA DE LISBOA. 


O mundo elegante abandonando Cintra. — Entra- 
ram em moda Pedrouços, Caxias e Paço d'Ar- 
cos, — O idyllio dos campos e o idyllio das 
praias, — Os perigos dos banhos do mar. — Re- 
medio contra as paixões amorosas. — Clausulas 
que uma senhora impunha aos namorados. — 
Incompatibilidade do amor com os banhos do 
mar. — À bellexa de boudoir não resistindo ao 
contacto das aguas. — Luiz XIV e a sua ca- 
belleira. — A regata em Paço d'Arcos.— O sur. 
conde das Alcaçovas e a sociedade dus praias. 
— Nova companhia italiana deste anno. — O 
snr. Vicente Corradini e as suas operas novas. 
— Morte do snr. João Jordani,—Beneficios para 
o monumento de Camões. 


Em 31 deju- Em 31 deju- 
lho de 59. lho de 60. 
Gallões. Gallões. 
Portugal e Madeira. 3.947:815 3.956:414 
Hespanha e Cana- 

UBS Bane + 8.591:1934 4.760:169 
França 460:093 1.369:605 
Napoles e Sici 183:621 168:465 
Hollanda 60:988 160:131 
Outros paizes. .. 493:304 554:389 
Mistuçados nas doc- 

476:053 541:411 
988:722 
9.799:728  12.499:356 


E' pois o sugmento do 2.699:633 gal- 
lões, o que corresponde ao numero referido 
de 26:996 pipas. 

Em um leilão que se fez em Londres 
em 16 do mez passado, no qual além de 
outros vinhos estrangeiros, foram postas em 
praça 60 pipas é uma boa porção de vinho 
engorrafado do Porto, houve algum superior 
que obteve 54 £; algum porém ordinario 
foi vendido a 16 =. Houve-o tambem que 
foi retirado da praça sem ter oblido lanço. 
O vinho engarrafado do Porto, com os di- 
reilos pagos, obteve de 30 a 34 sh. por du- 
zia. Uma porção porém de 1200 duzias do 
vinho mão foi vendida de 14 sh. 6 d. a 16 
sh. por duzia, igualmente com os direitos 
pagos. 

Em outro leilão que houve no dia 24 
do mesmo mez, alguns vinhos velhos finos 
e superiores do Porto realisaram os. preços 
vantajosos de 48 2 10 sh. até 63 2, Foi 
algum oórdinario tambem vendido a 18 £. 
As taxas do direito sobre o vinho, que 
devem começar a vigorar no 1.º do janoiro 
do anno de 1861, foram lixadas emb do mez 
passado do modo seguinte : 

Os vinhos que contiverem menos de 
18 por cento de alcool pagarão 4 shilling 
por gallão — os que contiverem menos de 26 
por cento 4 sb. 9 d.'— e ménos de 40 por 
cento 2 sh. 5 d. 

Quando importados em garrafas, sem 
altenção á sua força alcoolica, (para baixo de 
40 por cento) pagarão 2 sh. 5 d. por gallão. 
Os vinhos que contiverem mais de AQ e me- 
nos de 45 por cento serão admittidos com 
o direito de 2 sh. 11 d., jorém se contive- 
rem 45 dos espiritos mis- 

rados [mixed spin rão o direito 
de 10 sh. 2 d. — Os vinhos pódem ser be- 
neficiados nas doccas com 410 por cento de 
alcohol, porém nao devem conter, depois do 
beneficio, mais de 40 por cento. 

Com relação á importação, consumo: e 
existencia nas doccas no 1,º du cerrente dos 
vinhos de diversos paizes, fazemos da refe- 
rida circular os seguintes extractos :, 

VinHo po Porto — Nos séte mezes fin- 
dos em 31 de julho de 1860, a importa- 
qão, em Inglaterra comparada com a que 
houve em igual periodo de 1859, apresenta 
um augmento de 5110 pipas e o consumo 
uma diminuição de 205 pipas. 

No 1.º do corrente a existencia nas 

doccas de Londres era de 19238 pipas, e 
no 1.º de setembro do 1859 era de 19061, 
havendo portanto um augmento de 177 
pipas. 
*,  VinHo DO Xerez — As importações d'oste 
vinho em Inglaterra nos referidos sete me- 
zes, comparadas com os primeiros sele me- 
zes do 1859, mostram um augmento de 
12:988 pipas e o consumo um augmento 
de 2:010. 

No 1.º do corrente a existencia nas 
doccas era 25:636 pipas e om igual dia do 
anno passado de 20:675. O augmento na 
existencia é de 4:961 pipas. 

Em Hespanha, segundo todas as noli- 
cias, ha esperanças d'uma boa colheita vi- 
nicola. 

Mansata — As importações nos sele 
mezes em comparação com os sele primei- 


e aan 
O 


jros de 1859, augmentaram 179 e o con- 


sumo 88 pipas. 

A existencia nas doccas no 1.º do cor- 
rente era de 1:344 pipas. 

Este vinho regula a 24 lib. por pipa 
de 93 gallões. 

VinHos FRANCEZES — À importação nos 
sete mezes d'este anno comparada com a 
dos sete mezes de 1859, apresenta um au- 
gmento de 10:766 pipas e o consumo de 
3:988 pipas, 

A existencia nas doccas no 1.º do cor- 
rente era de 6:284 pipas. Comparada com 
a que havia o anno passado em igual dia, 
augmentou sete vezes mais, isto é 5:395 
pipas. 

As noticias de França dão as vinhas na 
maior parte dos districtos, á excepção do de 
Champagne, carregâdas de cachos; apezar 
de que o tempo desfavoravel que houve du- 
rante os dous ultimos mezes demorou a 
instauração. Não obstante, se o outomno fôr 
bom, e as vinhas escaparem á geada, póde-se 
contar com uma boa vindima. Em todo o caso 
far-se-ha uma grande quantidade de vinho 
proprio para consumo e dislillação. 

Vinhos coLONIAES. — As importações em 
1860, apresentam um augmento sobre as de 
1859, nos sete mezes, de 2158 pipas; é o 
consumo uma diminuição de 2149 pipas. 

No 1.º do corrente a existencia nas doc- 
cas era de 7593 pipas e em igual dia de 
1859 Je 4295. Ha por tanto um augmento 
de 3298 pipas. 

Os vinhos Pontac são cotados a 13, 
e os brancos deZ9 a £ 11 por 92 gallões 
O mercado continua apathico. « 

“ Diversos vinHos— De, vinho linto e bran- 
co- de Lisboa, a existencia nas doccas no 1.º 
do corrente era de 1289 pipas— a de vinho 
tinto hespanhol de 2888 pipas — a de vinho 
da Madeira de 673 pipas—e a de outras es- 
pecies de vinho [incluindo o Hambro") de 
1549 pipas. 

O commercio em todas .as especies de 
vinhos nos sete mezes primeiros d'este anno 
comparado com igual periodo de 1859, apre- 
senta um augmento nas importações de 36:424 
pipas e no consumo de 5580 pipas. 


—— —— 


SUPPRESSÃO DA ESCALA MOVEL. 

O governo francez, como é já sabido, de- 
creton temporariamente a suspensão da es- 
cala movel, estabelecendo que a admissão dos 
cereses estrangeiros nos portos do imperio 
francez fique sujeita até 30 de setembro de 
1861 ao minimo dos direitos marcados na 
lei de 15 d'abril de 1832. 

Eis as disposições do decreto do gover- 
no francex, e que pela repartição do commercio 
e industria foi publicado para conhecimento 
do commercio : 

Traducção. «Napoleão, ete,.... Visto o 
artigo 34.º da lei de 17 de setembro de 
1814, e conformando-me com o relatorio do 
ministro e secretario d'estado da agricultura, 
commercio o obras publicas, decretamos o 
seguinte : 

Artigo 1.º Os grãos e farinhas impor- 
tidos, quer por lerra quer em navios fran- 
cozes ou estrangeiros, e sem - distincção de 
proveniencia ou de bandeira, só ficarão su- 
jeitos, até 30 de setombro de 1861, ao mi- 
nimo dos direitos marcados na lei de 15 de 
abril de 1832. 

Art. 2.º Até ao referido praso ficarão 
isentos de direitos de tonclagem os navios 
de qualquer bandeira que entrarem nos por- 
tos do imperio, com carregamento de grãos 
ou farinhas. 

Art. 3.º Serão applicavois as disposi- 
ções dos artigos precedentes a todos os 
navios, quer francezes quer estrangeiros, cu- 
jos papeis de despacho provarem que o car- 
regamento do grãos ou farinhas so comple- 
tou, ea partida do navio de qualquer porto 
estrongeiro se effectuou, antos de 30 de se- 
tembro de 1861. 

Art. 4.º Os ministros e secretarios d'es- 
tado da agricultura, commercio e obras pu- 
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na areia, que a flór da sociedade de Lis- 
boa tem passado as noutes é as manhôs este 
verão. Pedrouços, Paço d'Arcos ce Caxias 
teem sido os. lugares predilectos onde este 
anno acamparam as nossos bellezas e mesmo 
aquellas que o não são. 

Antigamente a sua organisação nervosa 
contentava-se com um choque de ar e por 
isso procuravam as serranias de Cintra e as 
cóllinas de Collares: hoje pede um choque 
o Sgua e por isso procuram as margens do 

ejo. : 

Mas eu não sei se o mundo elegante é 
prudente em se entregar com tanta fran- 
queza aos braços do padre Tejo. Este trai- 


LISBOA, 8 DE SETEMBRO. 


Soibam que este verão Cintra não tem 
estado em moda. Porque o nosso mundo 
elegante, no despotismo da sua volubilidade 
de imaginação, usa de Cintra, de Pedrou- 
ços, de Collares, ou deixa por outros estes 
lugares aproziveis, com a mesma facilidade 
e insufficiencia com que deixa um vestido 
de folhos por um vestido de rufos. E" uma 
questão de capricho. Ha annos entendia que 
Cintra lho ficava bem que agnelles sêrros 
alpestres, que aquellas frescas veigas lhe 
estavam bem ao parecer. Eutão era o idyl- 
Jio propriamente bucolico que resumia fo- 
dos os seus desejos e pensamentos. Os nos- 
sos elegantes representavam o papel de pas- 
tores Fidos e as rainhas dos salões da ca- 
pifal todas eram musas campestres. Este 
anno passou-se *para-o idyllio piscatorio. E' 
junto ás praias, ouvindo O suave rumorejar 
da voga que 69 espreguiça languidamente 


dor e zombeteiro rio, como todos os rios, 
érum inimigo declarado, inexoravel dos se- 
gredos da formosura convencional. Entre o 
poder das suas aguas, que tudo lavam, que 
tudo descobrem, e os arlificios do boudoir, 
que tudo compoem, que tudo enfeitam, não 
ha capitulação possivel. A belleza que se 
arremessar no seio das ondas dove contar, 
como Venus, com o prestigio de seus en- 
cantos, para sahir, como ella, deslumbrante 
do formosura d'entre a escuma do mar. 

E é preciso sermos francos: nem todas 
as nossas bellas estão no caso de se sujei- 
tarem a esta prova. 

Dizia um maganão men conhecido que 
quando vis qualquer seu amigo apaixonado, 
aconselhava-lho que fosse vêr tomar banhos 
o caro objecto da sua idolatria. 

O amante rendido fa; acompanhava a 
senhora ás praios. A" ída para lá as laba- 
redas do deus Cupido sabiam-lho ás lufadas 
pela bôça e pelos olhos; o homem era um 


Ethna amoroso. Porém, mal via a sua 
amada com a execravel touca de gutta-per- 
cha subslituindo-lhe o engraçado bandeau 
á Pompadour e a inevitavel camisola de ca 
simira azul succedendo au empavezado me- 
rinaque, o amor esfriava-lho dez graus! 

Depois a bella mergulhava nas ondas 
traiçoeiras do Tejo. D'ahi a pouco surdia 
com aquella cara deslavada, afllicta, mas 
d'aqualia afilicção burlesca com que toda a 
gento saho debaixo d'agua, com a roupa 
apegada to corpo, pingando e escorrega- 

ia. 

A esta visla, a revolução que so pas- 
sava no nosso homem era inexplicavel. O 
banho tinha operado o seu effoito: bavia cu- 
rado a bella do seu nervoso e ao namorado 
da sua puixão. 

Na presença de um banho do mar não 
ba amor que resista. E isto proya-so até 
pela estatistica, Se a consullarmos, have- 
mos de achar que no tempo dos banhos ha 
sempre um terço de casamentos desmancha- 
dos e talvez metade dos namoros fallidos ! 

Eu já conheci uma senhora, que uma 
das primeiras cendições que impunha aos 
namorados era a probibição de a verem to- 
mar banhos. E linha razão, porque a bel- 
leza 6 um prestigio que, como a pureza do 
crystal, qualquer bafo empana, Era por isto 
que Luiz XIV se não despia nunca diante 
da sua côrte. A propria cabelleira, .aquella 
magestosa e altiva cabelleira-que era já como 
o primeiro monumento do seu seculo, li- 
rava-a ello por detraz de uma cortina, junto 
ao leito, e d'ahi, escondida, a dava an ca- 


marista, O qual a recebia de joelhos e fg= 


blicas, e dos negocios da fazenda, ficará o operações não exceda a meio por cento so- 


encarregados, cada um, na parte que lhes 
disser respeito, da execução do presente de- 
creto. 

Dado no paço de Saint-Cloud, aos 22 de 
agosto de 1860. = Napoleão. = Pelo impera- 
dor, o ministro e secretario d'estado de 
agricultura o obras publicas, E. Rouher.» 

Está conforme. = Primeira secção da re-| 
partição do .commercio e industria, em 8 
de setembro de 1861. = No impedimento do 
chefe, Francisco Augusto Florido da Mouta 
de Vasconcellos. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 207 DE 11 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO KEINO. 

Decreto fixando no presente anno o 
preço medio das substituições dos recrutas 
na quantia de 868100. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Varios despachos que tiveram lugar por 

decretos do mez de agosto. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto ordenando que a distribuição 
da despeza dos encargos geraes e do serviço 
proprio d'este ministerio se regule pela ta- 
bella que acompanha o mesmo decreto, 

— Outro approvando a tarifa dos di- 
reitos de transito pelo rio Douro e dos do 
porto, estada ou ancoragem e as tabullas que 
acofipanham o mesmo decreto. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Annuncio relativo aos candidatos a alum- 
nos pensionistas do estado. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação dos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro desde 3 de junho até 31 de 
julho do presente anno. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA. 

. Continuação dos mappas que fazem par- 

te do relatorio da administração geral das 

mattas do reino. 


mm 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 

D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrles 
geraes decretoram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

vArtigo 1.º E o governo aulhorisado 
a mandar construir as estradas ordinarias 
de 1.º e 2.º classe, moncionadas na tabella 
que vai junta á presento lei e d'ella faz 
parte. 

Art. 2.º A construcção das estradas, a 
que se refere o artigo antecedente, será lo- 
vada a efíeito por meio de empreitadas, 
mandando-se abrir concurso nos termos da 
legislação em vigor o tendo logar a licitação 
por carta fechada. 

$ unico. O governo poderá agrupar ou 
dividir as estradas de que se tracta, para o 
fim de se formarem as diversas empreita- 
das como fôr mais conveniente aos inte- 
resses da fazenda publica. 

Art. 3.º E tambem authorisado o go- 
verno a fazer crear e emiltir, pela junta do 
credito publico, os titulos de divida fundada 
interna ou externa que forem necessarios 
para pagamento dos encargos resultantes da 
construcção das estradas a que se refere 
osta lei. 

$ 4.º A” proporção que forem emilli- 
dos os titulos, o governo dotará a junta do 
credito publico com as consignações cor-| 
respondentos aos seus juros. a 

$ 2.º O governo realisará, pelos meios 
mais convenientes as sornmas que forem ne-. 


bre o juro real quo corresponder aos litulos 
segundo o preço que tiverem no mercado 
nas epochas em que as mesmas operações 
forem effectuadas. 

Art. 4.º O governo dará conta ás côr- 
tes em cada sessão legislativa do estado das 
obras, e do medo porque tenham sido exe- 
cutadas as disposições d'esta lei. 

Art. 5.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario, 

Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram 
e façam comprir e guardar, tão inteiramento 
como n'ella se contém. 

Os ministros e :secretarios d'estado dos 
negocios das obras publicas, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no paço das Neces- 
sidades, aos 10 de agosto de 1860. = El-Rei, 
com rubrica e guarda.==Antonio José d' Avila 
==Thiago Augusto Velloso de Horta. = Lo- 
gar do sêllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


Tabella para a construcção das estradas , 
a que se refere a carta de lei d'esta data 


" “' Boé 

a Eãã 

DESIGNAÇÃO DAS ESTRADAS 2 um 

2 ERa 

E) zER 

Sa 
Bragança a Villa Real, por Mi- 
randella e Murça, menos 

a parte construida..... eos! 14020 122 
Chaves a Villa Real, por Vil- 

la Pouca de Aguiar...... esp AA 64 
Chaves a Guimarães, por Ca- 

vez o Fafe Ba 93 

Braga a Guimarães 9 2 

Trancoso a Lamego 2a 73 

Vizeu a Albergaria 2 A 
Ponte Pedrinha à po a 
Murcella , na estrada de Ce- 
lorico ao Alva, por Galizes 

e ramal da Raiva.. is voçá ES) 
Castello Branco á Guarda, pe- 

lo Fundão e Covilhã 2.2 403 

Leiria a Thomar...... secaats h6 
Estrada littoral do Algarve de 
Lagos a Villa Real de San- 
to Antonio, por Villa Nova 
de Portimão, Albufeira, 
Faro, Tavira, menos a par- 

le construida .. 22 82 

754 


Paço das Necessidades , em 10 dé agos- 
to de 1860. = Thiago Augusto Velloso de 
Horta. 


MINISTERIOS DOS NEGOCIOS DO REINO, 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL. 
3.º nePARTIÇÃO — 1.º secção 

D. Pedro; por graça de Deus, Rei do 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artigo 1.º E'authorisada a camara mu- 
nicipal do concelho de Espozende a cobrar 
na ponte que construir sobre o rio Cavado, 
entre Espozende e Fam, segundo a planta 
que fôr approvada pelo governo, os direitos 
de passagem constantes da tabella junta, 
que faz parte da presente lei. 

Art. 2.º Fica rovogada a legislação em 
contrário. 

-. Mandamos, portanto, a todas as aulho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram 
é façam cumprir e guardar, tão inteiramente 
como n'ella se contém. 

. O ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocios do reino à façam imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço das Necessidades, 
aos 31 de julho de ÍB6O. = El-Roi com ru- 


cossarias para a applicação determinada n'este 
artigo, com tanto que o encargo annual das 


SCE a 


chando os olhos, por não ousar fital-os n'a- 
quella porção da magestade decomposta. 

Em todo o caso, o lempo passado nas 
praias não tem sido um tempo perdido, 
porque, graças á influencia do snr. conde 
das Alcaçovas e da bella sociedade de da- 
mas e cavalheiros que elle sempre reune, 
os dias, e ainda mais as noutes, teem cor- 
rido curtos, espairecidos e cheios de agra- 
daveis lembranças. A regata, esse diverti- 
mento marilimo de todos os verões, tambem 
tevo lugar na segunda feira (3). 

A's 9 horas da manhã largou do Caes 
das Columnas o vapor «Camões» com os 
socios da real associação naval, indo a bor- 
do a balida de caçadores n.º 2. 

Muitas o varias foram as embarcações 
que concorreram a entrar na regata. O yacht 
«Pet» do snr. Garland foi o que ganhou o 
1.º premio, dado pelo Senhor D. Pedro V; 
o yacht de segunda classe «Eleonora» do 
snr. Parry, e os dous yachis «Mathilde» e 
«Doubt», aquelle do snr. Faria e este do 
snr. Custance, foram os que ganharam os 
tres premios inferiores. ' 

Tambem concorreram algumas guigas,ca- 
traias e canõas, para o que havia premios 
pequenos. 

Nas regalas a rémos os 
dados pelas senhoras. 

E" esta uma distracção que offerece 
sempre bells episodios, principalmente se q 
tempo está sereno o formoso comu esteve 
n'esle dia. 

Era, realmento, um magnifico panora- 


premios foram 


ma vêr a margem do Tejo, no sitio de Paço 
d'Arcos, poberta de barracas e toldos, € 


brica e guarda, = Marquez de Loulé. 
“Carta de lei, ele. 


e À 


cardumes de barcos de todas as dimensões, 
singrando em diversas direcções, enfoitados 
de flammulss e galhardetes, como se fosse 
uma numerosa esquadrilha que viesse ale- 
grar as aguas com musicas e grilos de 
festa. 

A* noute houve baile em Paço d'Arcos 
e antes d'isso tinha havido pick-nick. 

Numa palavra, foi um dia cheio, cheio 
de distracção, de variedade, de dança e dos 
prazeres da mezo, para, aquelles que os 
apreciam. É ; 

Já foi publicado o elencho da nova 
companhia de S, Carlos e o Lheatro abre no 
1.º de outubro, O elencho não nos. pro- 
metlo uma estação musical como fôra para 
desejar o ha direito a esperar da cathe- 
goria a que o nosso theatro italiano está 
elevado. A nova componhia compõe-se. de 
vespeitaveis antiguidades artisticas, como a 
prima-donna Gazzaniga que canta ha vinte 
annos; de cantores aqui-já ouvidos o pa- 
teados, como o basso Antonucci e de ou- 
tros cantantes mediocres a que o snr. Cor- 
radini expediu diplomas de cantores absolu- 
tos e de alto cartello. - 

que quererá dizer uma prima-donna 
de alto cartello? A snr.º Gazzaniga é prima- 
donna do alto cartello e a snr,à Kenneth é 
de cartello sem ser alto. E' naturalmente de 
um cartello de estatura mediana, 

E” preciso acabar com estas. paspalhi- 
ces, que só artistas de um mMerito duvidoso 
exigem e que quasi sempre são a tabo- 
leta embusteira que encobre uma rematada 
mediocridade. 

Que cousa é chamar á snr.* Elisa Hens= 


Tabela, a que se refere a carta de lei d'es|do 


ta data, dos direitos de passagem que à 
“camara municipal de Esposên fuja 
visada a cobrar mn ponte que construi 
sobre o rio Cavado. ) 
nús 
E) 


Por cada pessoa..........cccice 
Por cada cavalgudura, de qualquer 


especie, descarregada..... 15 
Idem, carregada... 20 
Por cuda cobeça de gado suinó.... E) 
or cada seis cabeças de gado lani- 

gero ou caprino... E 5 
Por cada junta de bois, aaa, 
Por cada, carro descarregado. BRR) 
Idem carregado...... 50 
Por cada sege vasia. «100 
Idem carregada. . 150 


Paço das Necessidades, em 91 de julho de 
1860. = Marques de Loulé. 


INTERIOR. 


LISBOA, 11 DE SETEMBRO. 


(Gorresp. part. do «Coinmercio do Portop.) 


Temos hoje no «Diario» mais uma prova 
do infaligavel zêlo do snr. ministro da fn= 
zenda, 

S. 0x0." não descansa no empenho de 
generalisar a adopção do systema metrico- 
decimal. nos alfandegas, e não duvidamos 
que muito mais cedo do que st puderis es- 
perar o systema funceiune, com proveito pu- 
blico, em todas as casas fiscaes. 

À provaa que nos referimos, consista 
no decreto de 7 do corrente, que, em vir- 
tude de -autborisação legul, approva as se- 
guintes labellass; 

1,º Dos direitos do transito pelo rio 
Douro e dos do porto, estada ou ancora- 
gem que devem substituir os de que tracts 
o regulomonto de 27 de janeiro da 1841, 
calculados elo systema metrico-decimal. 

2.º Direitos a que ficam sujeitos o vi- 
nho, aguardente é geropiga despachados para 
consumo. - í 3 , 

3.º Taxas de quolisação pagaveis na 
alfandega do Porto para as obras do edjfi- 
cio da praça. k : 

4.º Imposto pará às obras da barra. 
5.2" Taxas de quolisação pogaveis na. al. 
fandega de Vianna do Caslullo para as abras 
do porto e barra. sá 
6.º Imposto pará às obras da barra de 
Aveiro. - Basil 
Ao mesmo passo que o snr. Ávila activa 
e dirige a confecção d'estes trabalhos, segue 
attento a redacção dos importantes regula- 
mentos da contribuição industrial e pessoal, 
e nã secretaria dos estrangeiros sustenta com 
zêlo e proficienciá a correspondencia, diplo- 
mulica importantissima em alguns pentos. 
De 3 de junho alé 31 de julho. falles 
, cera no Rio de Janeiro 319 subditos por- 
luguezes. da 

Estando vagos alguns lugares no inter- 

nado do Instituto Agricola,. conviria quesa]- 


guns filhos do lavradores das provincias se| 


podessem aproveitar “da educação adequada 


á sua posição, que podem vantajosamente|' 


receber n'aquelle estabelocimento, Aus go- 
vernadores civis respeclivos csbe, n'este pon- 
to, uma louvável iniciativa. 

Algons jornaes da capita], com especiali- 
dade a «Politica Liberal», tem publicado ar- 
tigos tendentes a promover reformt na admi- 
nistração da. justiça, e meios de manter os 
suas (divisões na altura respectiva é q aulho- 
ridade moral que lhe compete. O jassumpto é 
digno da attonção publica é do cuidado do 
governo. à zohos 

Estiveram em perigo no Tejo, como 
temporal de domingo, alguns navios, mas os 

“navios da alfandega , sempre. prestantes ao 
commercio vieram em seu cuxilio, e não 
temos desgriça alguma, a lamentar, causada 
pelo vendaval que por algumas horas dunou 
no tio, ; ei 

Temos.a loslimar à morto de. mais um 
empregado Denemerito do Ultramai, o snr, 
Luiz Maria do Conto de Albuquerque, director 
da alfandega da lba de S. Thomé, e que 
tambem serviu do presidente da, comunissão 


permônente das pautas das alfondegas de;S.|d 


Thomé e Principe, presidente da comissão 
da Mesericordia e vogal da junta protectora 
dos escravos e libertos. 

Tinha nascido em 1828, 

Voi abthor da historia de Mazo; 
Tha de 8. Thomé. : 

A academia das Sciencias tinha premia- 


ler primeira dama absoluta? Quem não 
sabe quo esta dama-é apenas-uma “cantora 
pera musica ligeira ? 
O que Ja para notar nesta co hia 
é que o baritono chama tie 
mero tenor Agrest] 
Será tmá coúsa inimensammento engra- 
cada, nos momentos de ovação [se os ou- 
*ver), chamar fóra o Fagote o o Agresti l.. 
Deus queira ab menos quo es'o cantor 
não realise, nó cânto, a verdade do, seu ap- 
pollido ! b mu Picada 
Felizibente vor para nos compensar um 
cantor já de nós conhecido é apreciado, o tenor 
Neri Baraldi, voz melodiosa e bello PRA 
do “de “tanto, 'quê em tolos 6s casos indem- 
nisará “us Ouvidos pros e apaixonados dg 
0a: esohvla “italinna Uns bertárias dos gri 
tadores em que abunda a companhia, 
A empresa prometto quatro operas no 
ves. Para nós nho tirar à Surpresa, não. de- 
“ olbro quaes ellas são. Serão clfas tão novas 
que inda as estejum escrevendo ? Eu Lremo 


gão eda 


+ nesta compan 
-56 Pagolli e 07 


Ú 


COMMERCIO DO PORTO. 
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vindi 


bro gppendoo author seu socio pro= 
AL Há A 
Bo ivdisemos já uma leido pefisões, 


como ella deve ser, com ampla rembnera- 
ção pará As familias dos piada! que, 
mori o serviço do ultramar, estadtior-| 
te não lévaria a desanimação ao espirito dos 
funccionários, que as circumstancias forçam 
a recorrer aos empregos das colonias. Con- 
fiamos em que na falta de lei 0 snr. minis- 
tro da marinha aproveitará este, e outros 
ensejus semelhantes para estimular o zêlo 
dos empregados do ultramar. 

Tambem em Lisboa perdemos, no dia 8, 
n sor. Manoel José Gonçalves, escrivão da 
deposito público, e que era geralmente 'es- 
finiado, sendo um einpregado probo, o il- 
telligente Cultor das lettras patrins. 

O snr. Gonçalves era um dos infimos 
amigos de Garret, e foi nos seus braços e do 
nossu mavioso poeta Gomes de Amorim que 
acabou a vida do cantor de Camões | 

Arredamos a vista d'estes quadros lu- 
gubres. 

As corridas do touros não só continuam 
em voga na capital, mas tambem nos subur- 
bios são o divertimento dos que eslão a 
banhos, e no gôzo do ar do campo. Hon- 
temem Paço de Arcos.os condes de Vimio- 
so e da Vidigueira, ostentaram todo o pri- 
mor da arte em uma corrida de touros, que 
á semelbatiça dos folbetins de Dumas, ficou 
dependente de continuação para hoje ás 11 
horas da maahã. 

O conde de Vimioso é um typo admira- 
vel do antigo cavalleiro, e o conde da Vi- 
digueira, moço ainda, prima na firmeza e na 
coragem. 

Foi muito satisfátorio o resultado da 

expsriencin que se.foz do novo invento do 
snr. visconde de Manique. 
“Consiste cm uma mula, applicada ás 
carruagens, a qual em caso de perigo serve 
para fazer separar o jogo dianteiro, da cai- 
xa da carruagem, ficando esta firme no pon- 
lo em que se queira, - 

Na, experiencia foita, a mola obedeceu 
sempre á vontade do inventor, eontinvando 
os cavállos na carreira levando -o jogo dian- 
teiro, lendo permanecido no: Lerreno acai- 
xa e alinofada. O nhoque observado por al- 
guias pessoas, no, momento de operar a 
mola será modificado, S. exe dirigiu a ex- 
periencia com muito animo e como quem está 
senhor do seu invento e confia nelle; plena- 
mentes Eulgaremos que em breve: soja ge- 
ralmente adoptado para se pouparem tantas 
desgraças que o meio lão simples como en- 
genhoso, promptamento evita. 

Chegou em oficio daspolicia ainda mais 
explicita a noticia referida no despacho vin- 
do de Berne”, ácerca-da mulher que se jul- 
gava  victima do allentado. que revelou o 
cadaver achado nas terras de Rio Sêceo. A 
estrongeira que tinha estado em Lisboa, Ma- 
tia Luiza Rubin estávcm- Berne ao serviço de 
um diplomata ingl 

- Em fuldos pu 
ultiwa cotação. 
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Dilças permanece a nossa 


LIES 
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(Gorresp. particular.) 

E" necessario vir de Coimbra agui para 
encontrar materia que encha uma correspon- 
dencial Colmbra está completamente deserta, 
Aqui, 80 contrario, tudo é movimento, ludo 
é animação; não ha memoria de lorem con- 
corrido & Pigueira tantos banhistas. Estão 
os casas, todas arrondadas e por bom preço. 

Loino, porém, a nossa missão não é 
descrover- rostos, nem c abellos, deixamos 
nos folhelinistas, cuja esphera não queremos 
Ivai had importante tárela ; e não lhes 
faltam Nercides que retratar, o mil, peripe- 
cias que descrever. R 

“temos notado que la aqui muito pou- 
PAR ris dC E RT 
tas lrânsacgões dito bloihas poucas ex 
portações que st fazem por este porto são 
de pedra para u companhia do gaz dessa ci- 
dado e para outros pontos. Às importações 
são Quasi nullas. Chegou aqui ha dias q «Al- 
batross» com carga de bacalhau, e apenas 
deixou 200 quintaes, e voltou para Falmouth. 

Na, nos adíbira que isto aconteça, pois 

ve n8 provincia têm escaceado as collieitas, 
e faliu por conseguinte os generos, para 
trocar por aquelles. A falta de-vinhos deu 
tambuim um granide córto ha cifra dá ex- 


|portação. Grandes armhazens que contio ban 


milhures dê pipas de vinho, estão hoje ya- 

zios, sendo que todos estes viuhos eram ex- 

portulos por este porto. Se ndo fussy o des- 
po SE uio ' 


a ===) 


envolvimento o extensão dos trabalhos nãs 
obras da barra, onda so onenpam muitos 
braços, haviacaqui geamdo mjseriv. No es- 
taleiro não ha bio fínico pai, nem cOnsa 
que mostre jr dyr-sa principio a alguma tons 
teneção | Bmas obras da barra que sa oe= 
cupam os braços que dantes se octupavam 
no estaleiro. 

Nas obras da barra é que ha movimen- 
to | Oficinas para um lado e para outro ; 
ferreiros para uma parte, carpinteiros para 
outras; aqui construce-se uma catraia para as 
obras publicas ;; alli fazem-se caixões que 
hão-de servir cheios de pedra para a fuce 
do caes do lado do rio, &c. Não podemos 
saber O numero de operarios que alli se oc- 
cupa diariamente, porque no sabbado foi 
dia santo, e não nos podemos demorar mais 
tempo aqui. 

Na praia da fonte anda em construeção 
um arco, que deve dar entrada ás embar- 
ceções para a doka, que deve fazer-se na 
mesma pruia, depois de a rebaixarem alguns 
palmos. Não sabemos se é possivel formar 
alli uma doka em bôas condieções, mas in- 
clinamo-nos muito 4 opinião dos pralicós, 
que estão na negaliva. As marés alli cres- 
cem pouco, e nem sempre ficará a doka com 
sulficiente altura de água. No entanto os 
bomens da seiencia entendem que sim , e 
Deus queira que vejam coroados os seus es- 
forços. 

Pela direcção que vimos dar aos lra- 
balhos, o caes deve chegar do forte até 4 
alfandega, e crômos que ainda mais para ci- 
ma, e sendo assim lica um dos primeiros 
caes do reinc, pela: sua grande extensão e 
posição. Nas obras, já quasi euncluidas, fi- 
zeram dous grandes reservatorios debaixo 
do chão, que destinam á arrecadação do car- 
vão e da pozzolana; é uma optima ideis pela 
facilidade e  commodidade de ter aquelles 
deposilos, sem occuparem, lerreno preciso 
para oulras cousas, É se,-como dizem, alli 
fizerem o alfandega, aquellas obras devem 
de servir de muilo para es depositos, e tor- 
narem: a casa mais capaz e commoda, como 
devem ser estes estabelecimentos. 

Com relação à parte economica, crêmos 
que estes ltabalhos leem o mesmo. defeito 
que todos os que são executados por conta 
do estado, excesso de pessoal drreetivo. Em 
toda a parte, em que 0 estado lraz obras, 
pelo menos por aqui; o estado maior absor- 
ve uma grande parte da verba destinada 
e- votada, ao costcamento da. obra.  Afóra 
daqui vimos muita economia nos processos, 
e principalmente nos movimentos du, terra 
e nos transportes, , 

0: snr, Silva mandou construir caminhos 
de ferro, pelos quaes um só, boi leva um 
peso enorme e com bastante rapidez. Nisto 
mesmo houve economia e bda direcção, e 
prova que no snr. Silva ha muito lino e 
longa prática. Paravmho cruzar tudo de ca- 
minhos, que não licam/ baratos, fez-se um 
geral; e;no logar onde era  indispepsavel 
que os materines lomassem uma, outra (di- 
reeção, ha um carrilhão de madeira da mes- 
ma largura do caminho, que com muita 
facilidado se desanda para o outro caminho, 
e o carro segue para o seu destino. Em si- 
tius inclinados nem é preciso, Doi; dous bo- 
mens guinm e conduzem sem dilficuldade os 
carros varregados. 
Achamos optimo este syslema de lrans- 
portes, porque se poupa muito c o [orro 
dos caminhos vende dinheiro no lim da obra, 
porque 5e não Po PERA 
Foi tambem A a cunstrucção de 
um forno de cal n'squelle silio, porque em 
parte nenhuma. do paiz é possivel obter 
maior, quantidade de cal por menos dinheiro 
do que na Figueira, pela muita pedra e de 
bôa qualidade para este fim que alliabunda. 
Crêmos que, um carro de cal não licará por 
preço superior à quarta parte d aquelle por 
que compravam d'antes a cal precisa para 
as obras: À hão é só conveniente para aquel- 
las obras, mas para outras quaêsquer que 
o governo traga cm qualquer parte, Como 
dissemos, a cal alli fica barato, e, como é 
um porto do mar, Incilmente so Lransporta 
da maneira que [or possivel conduzil-a, 

A barra está incomparavelmento melho- 
rada, mas bôa, optima, crômos que nunca o 
será; assim como está presta ella grandes 
serviços av commercio da provincia, se ella 
se conservar assim. A barra om quebradas 
dá 13, 14 alé 14 «é meio palmos de agua ; 
e em marés de lua lem chegado a 20º pal- 
mos. Agora, orém, conserva-so em 14 por 
causa das norlidas e principalmente pela 


err rea rep mr mente a 


falta de chuvas que não tem. augmentado 
a corrente do rio para impellir com fi a 
às rolas, 

Espera-se Que depufé djs primeiras aghas 
n barra melhore muito, se n'essa. occasião 
sa der a cirgumstancia debaver umar, abri. 
E, na verdade, é para admirar que a barra 
assim esteja com o rio quasi sêcco. 

Resta-nos.ainda fallar da draga e mais 
algumas cousas da Figueira, mas esta já 
vai adiantada e o que nos resta para es- 
crever  aindu oecupa algum espaço. Fica, 
pois, para a seguinte, que escreverenios de 
Coimbra para onde vamos já. AviStam-se lá 
fóra tres hiales que já não lemos Lempo para 
vêr antrar é não podemos, portanto, dizer aos 
[leitores qual é à curga que Lrazem. Hontem 
nãopuderam entrar por estar o mar bravo. 

Está aqui uma.companhia hespanhola 
de zarzuella. Ha por alli cantor que 6 capaz 
de estrugir uma pessoa a méia legua de 
distancia, Não cantam, berrom, | 


NOTICIARIO. 


Arvolamento e varejo no Bbou- 
to.-= A comunissão reguladora” acaba de-fi- 
xar o dia 5 de oulubro proximo para se dar 
principio ao varejo dos vinhos velhos exis- 
lentes no. Douro e simultaneamente ao ar- 
rolamento da colheita da presente novidade, 
ficando desde essa data prohibido o Lransi- 
to de vinhos dentro da demarcação alé se 
terminar o arrolaímento, para se evilas que 
taes vinhos possam ser arrolados mais do 
que uma vez em dificrentes adegas. 

A comissão reguladora determina além 
disso que, constando-lhe que as vindimas da 
presente novidade devem começar em geral 
no dia 25 do corrente, fica probibido desde 
esse dia alé ao fim do arrolamento o Lransi- 
to de vinhos de fóra da demarcação pelós 
registos do Tua e Bernardo ou por quaes- 
quer outros pontos de linhas exteriores, pa- 
ra dentro dos limites da niesúia demarça- 
ção péta 


Os vinhos que forem encontrados em 
contravenção destas disposições serão apre- 
bendido g 

Eauta das Alfandegas. — Acha-se 
impressa à pauta das alfandegas pelo syste- 
ma inetrico-decimal, que ha dias annunciamos 
so estaya compondo na nossa lypographia. 

O preço marcado é de 200 néis ; porém 
para os snrs. assignantos deste j rnal ven- 
de-so no nosso escriplorio por mótade d'esr 

eu 


te preço. = E oi 
A policia municipal. = Va alqui- 
nu cavalo, 


lador andava honteim a ensinar cu 
pretencente ao snr, conde de Villa Pouca, a 
tirar um carro. No largo da Cordoaria o ca- 
vallo tomou medo de um homem, que por 
motivo de embriaguez, estava deitado no 
chão. E e 

O ensinador [usligou o cavallo para o 
aproximar do que lho causava medo. O ca- 
vallo deu um salto galgando com as mãos 
por cima do homem deitado, quo lho ficou 
entro às mãos e as pernas. 


Para evilar que o homém fosse vi 

clima, o dito a q » emprego 1-+odas 
SI no) 

os esforços a fim de esviar o cavallo para o 


lado, o que conseguiu, mas quebrando-se- 
lhe então uma das guias, o cavallo saltou 
por cima dum pequeno muro, que dá para 
um plano inferior, ficou por um momento 
suspenso, e quebrando as lanças com. o pêso, 
caiu abaixo, Foi depois guindado , para, ci- 
ma com cordas, O houlem que esteve por 
um triz 'a ser esmagado, ficou lão allerra- 
do com o perigo que corrêra,. que [oi pre- 
ciso conduzil-o uo.huspital. 4 
Dao-se fácios destes porque o S 2.º do 
art. 92 das posturas municipaes é letra morta, 
Naufragio. — No dia LL pola manhã 
naufragou, au norte dos palheiros da Tor- 
reira, à Daleira «Uniao de Leça», salvando-se 
REU - à j ad 
-—, Passageiros. — O vopor «Lisboa» en; 
trado ontem pelas 11 horas e 15 minutos 
da moubã vindo do porto do mesmo nome, 
conduziu a Seu bordo 120 passageiros, en- 
tre olles os seguintes ke 
José Breves de Oliveira, Jumes Raves, 
dlbino Cândido Almeida, e sua esposa, [u- 
golu Jaques Erancois, Francisca Mariy Perei- 
ra da Silva, Mathias Augusto Valadares, Pe- 
dro M; de Albuquerque, Antonio Luiz Duarte 
Teixeira, Julio Teixeira Momem de Bredonde, 
k dta de policia. — loje por volta 
das 8 horas da manhã trayou-se, conílicto 
entre duas padeiras, na Praça de Santa, The- 
reza. Foi um duello escandaloso de palavras, 


Etr Ê ÊãÇçíhÃ 


bas, so a companhia não as pudér cantar, 
sem-as-estropear?-A novidade, -só per 
apeinas uma surpresa, mas nunca um meri- 
to. R'preciso que o snr. Corradini o enten- 
da assim, Além de que, a musica mal can- 
fada  parece-so todr uma com a outra, E! 
ulha semelhança informal, mas 'é uma seme- 
lhonça indeseriminayel à da desafinação, Por 
issó ds suas Opérus novas passarão por ve- 
lhas, se Os cantores não forem de qualida- 
do que lhes façam Sobresabir as belezas, 

Pra questão do S. Carlos não é uma 
questão indiferente, porquo é a questão do 


ma epocha jntoira passada mal ou bem. Pa- 
ra E ossuas que se cóltentam, com o ch 
do familia ás oito foras da noulo, q pois 


se vôo entregar ú tranquillidado profunda 
do Morplieu “domestico, quer cante em 8, 
Carlos il signor Bruni OU Froschint, é um 
caso alheio a todas às suas cogitações ; ma: 
pará" quem vivo h'esie mundo, e Benth 


[que É Vida É tnáis alguma cousa do que 


“de operas 'nóvas Bnnunciadas pelo sn E E) is de acordar, comer, 
cento Corradini | Téc quasi Sempre 9 Deal oh Dê ois de Corher,, dormir, ; 
OI PP No ao de 
E depois' ques dizer operas novas) ta estes, ter bôa musica e bons cantares em 
hos o ; 


com cantores vel 
terpretoção & à execução sho lido na mus 
siob drumatica, “tomo “em todas us árles sçe-| 
ricos. Eu já vi em S. Carlos os “«Huguenol.| 
tes», b' gigantesca composição de ver,| 


u mediocres? A in-|S 


los é ur ih nécessi] de vital. . ! 
“E já que êstôu falando de 8, Carlos, não 
é possivel deixar de fazer menção de - uma 
aaa que acabá de solirer a arte musical, 
e a classe dos seus representahtes em espe- 


ste Meyerboer 
e os cantores que executaram o jpartitio Fnqui 
q vetlio executar tem a accepção de palibu- 
lo), quisi nos fam fazendo Amaldiçonr o no- 
me respeitavol do grande mnestro allemão 


ão. 
Pot isso do que servem operas Fran 


cial, a a morte do .snr. João Jordani, 
distincto violoncelista da real camara e, pro- 
fussor do Conservatorio, . NA 
|. O snr, João Jordeni ainda, gra dos pri- 


tevê em seus comêços a orcheslra do nosso 
Ueatro-itatiano.Blle,=seu irmão -Jo-Jor- 
dani, Canogia, Mazoni, Gazul, Cotinclli, for- 
mavam essa pleiada de musicos italianos, ou 
filhos de italisnos, os quaes, vindos a Por- 
tugal, no, principio d'este seculo para, inau- 
gurarem o lheatro Iyrico cum Lisboa, ficaram 
depois nos dilferentes seminarios da patriar- 
chal, Bemposta e Sé, que então existiam. 

— Em pureza de tom, nitidez de execução, 
maviosidade e correcção de estyllo, 0 snr, 
Joao Jordani era de certo “um dos melhores 
violoncellistas que teem sido ouvidos n'esta 
capital. Cazzella tinha de certo mais paixão, 
porque na poesia sentimental que o inspirava 
em lodos Os seus camtaveis poucos. 0 exco- 
deriom; mas João Jordani bade sempre lem- 
brar com saudade em quanto forem escutados 
e applaudidos o ritornello do segundo acla 
da «Norma» e o Dello sólo da syimphonia 
da «Fausta», que elle tocava com tanto gôs- 


cuo grande na orchestra de 
S. Carlos, já. hoje tão pobro do, primeiros 
instrumentistas, O snr, Guilherme, Coussul 
era, do certo signo de, o substituir, porque 
é um mancebo do immensa applicação e 
quo já coupa, como tocador a sólo, um dos 
mais. distinctos lugares entre os professores, 
da capital; mas, entregue hoj é direcção 
musical dos Concertos Populares, larofa que, 
já não Pódo, nom deve pôr de banda pely 
Dem auspiciada que tem sido, 6, sobretudo, 


(Carlos, é impossivel que possa occupar o lu- 
gar do decáno dos musicos portuguezes n'a- 


meiros e mais distincios instrumentistas quo 


quella orchestra, e 
Os donativos não foltam para o monu- 


escolhido para maestro no teatro de S.|d 


mento a Camões,-e com a proximidade - do” 
inverno, -que-é-9tompo--dos bailes, “dos 
theatros e do, todas as reuniões c assembleas, 
onde se podem fazer benvíicios, todos, estos 
donativos se mulliplicarão, tornando-se cada 
um uma festa em que será recorduda aquel- 
la grande gloria portugueza, e colhidos mais 
alguns meios, que, como uma homenagem 
embora tardia, mas nem por. isso menos 
sincera e engrundecedora, irão ser dopostos 
nos degrous do monumento que lhe crguem 
9 reconhecimento e a illustrução da epocha 
actual. 
Eu não sei sc, moralmento, as epochas 
são solidarias; so O são, estu nossa resgata 
dgora O nome portuguez dossa, foia, nodoa, 
de je quepimanlo que o ennegrecia,sa. res- 
peito de um genio que é como. o, cpilogo 
eloquento das nossas, glorias e-Iradições nas 
cionaes, i 
Não devemos ensuberbecer-nos por isso; 
mas, podemos ufanar-nos, principalmente 
porque com esto acto rebalemos. o, esty- 
guma de positivistas que nos. querem. lan 
gar á face, a nós, homens da, aclualidada. 
Queremos estradas Íérroas, apreciamos e uti- 
lisamos com a celeridade da telegraphia nle- 
olrica, mas neio por isso olvidamos as divi= 
das cm cuja paga está um ponto. de orgulho 
nacional. Us nossos antigos reis cumpria 
seus votos edificando mosteiros, a a Bala- 
lha, S. Jerouymo e Mafra recordam a sua pie- 
dad o munilicencia. Hojo, que, o, progresso, 
ilisação. Loans ormou às phases das! 
lado politica, dando ao, povo o seu qui- 
o de influencia em Lodas as resoluções 
pundo politico e moral, 6.0 povo que, 
subslituo o lugar dos rois, cumprindo os vo-. 


Ê — 
em que ambas esgolaram o vocabulario torpo 
* immoral da ns e era qual d'ellas 
feriria mais fundo com a goltura indecento 
e vergonhosa da. ingl 

As pessoas honesins que'ali passavam 
ao tempo fugiam, corridas de vergonha, na 
presença de tão descarado impodor ! | 1.. 

De que servirá essa aluvião de cabos 
de policia, que ha por essa cidade? 

Enmundação, — Na tarde de domin- 
go choveu a lorrentes, em Aveiro, por es= 
paço de duas horas: As aguas pluviaos cou- 
sóram uma cheia momentanea na ria que 
innundou as salinas, fazendo assim acabar 
a safra d'este anno. nã 

“Wemporal' desfeito. —'0' «Jornal 
do Commercio» dá os seguintes pormenores 
sobre o grande temporal que no domingo 
houve no Tejo: ART 

Hontem, pouco depois das 7 horas da 
manhã, conteçou a desenvolver-se um! tem- 
poral de suvsto que ás 9 horas erucjá'vio- 
lento e mais: tande completamente desfeito. 
Quando assim se declarou: o vento bavia ron- 
dadopara o quadrante do sudveste, 

No Tejo a “travessia foi imponente ; à 
brigue «Minerva», que estava alracado & 
ponte de 5. Apolonia, e só abiestava seguro 
por descuido ou imprevidencia do capitão, 
abrjuagua, dawnilicou a borda, e arruinou 
tambem a ponte. Do Arsenal da Marinha 
mandou-se-lhe com promptidão uma lancha 
triputada par 18 lomens com um ancoruté 
e preveniu-se assim maior desastre, 

Ouvimus tambem que unia canda: do 
cáes de Belém desapparecêra com 6 curiosos 
quo levava e que ató hoje não bavia ainda 
noticia della. Não sabemos se é verdade. 

Um barco carregado de melançias batteu 
contra as obras da nova docka que se está 
construindo, despregou=se-lhe uma laboa e 
foi logo ao fundo. A tripulação salvou-se. 
Uutro barco carregado de chulipas para o 
caminho: de ferro de Leste tambem se afun- 
dou. Falla-se tsnberm de outros barcos afun- 
dados; mas, felizmente, não temos noticia 
positiva de haver perda de vidas. 
“ Pela manhã, mostrando-se o riovtran- 
quillo, e, á excepção de-algumas nuvens 
que se ium agglomerando para! o ladoda 
burra, não se observando outros inditiosida 
aproximação do" temporal, a população bu: 


Jobista da capital dirigiu-se-ás barcas! de ba- 


nhos, Sem suspeitar sequer, a retirada: des 
sagradavel que a esperava b 

Os banhistas mais" conhecedores: do ria 
e más versauus nos signaes que anunciam 
o desunvolvimento proximo dos tempordos, 
prevenirani=so o tempo, retivando-sy> som se 
Danharem, ou procurando fazel-o com pres- 
tezá. A niaioria dos banhistas “porém, por 
falta de 'camurins disponíveis, por ignoran= 
cia, ou por se entreterem depois do banho 
à bordo das barcas, foram surprehendidos 
pelo temporal e deram so diabo os banhos 
e os entretenimentos que élles oflerecsiy aos 
frequentadores das bartas. * 

Ew poucos minutos 'o Tejo agitou-se fu- 
rioso. As ondas bastante encapeliadas é es- 
pumantes faziam dançar os botes  Soffrivel- 

i doa io diida Té 


Esta difliculdado, realmente perigosu pa- 
ra senhoras, assustou-as muito, Todos os 
suntos da côrte do céu foram invocados com 
fervor .e em algumas senhoras o enjdo come- 
cou antes mesmo de sallarem para os botes. 
Alguinas rbais Limbidas desmaiuram, outias 
grituvam Instimosamênte, e tambem lvuva 
algumas com tanto mêdo, que preferiram fi- 
car a bordo das barcas o aturar alli o tem- 
poral a correr o risco de embarcarem nos 
botes | Us primeiros que largaram das bar- 
cas depois do vento so desenvolver com mais 
rt, é quo levavun' muitas senhoras, of- 
fereciam ama vistá curiosa. A cada ERA 
mais forto, as senhoras agarraVam-se ás Dan= 
éhdas, outras déitayam-se nó paneiro, q aquel- 
las que tinham algum visinlio proximo doi- 
tayam-lhe as tidos ao pescoço, abraçavaim- 
no e pediam-lhe que us salvassom. O po- 
rigo pôde muito! > tróia 
- Alguns botes que Só dirigiram ao, caes 
do Sodró 6 ap Terceiro do Paço, não po- 
dendo atracar em nenhum desses cnes, fo- 
ram encalhar no boqueirão da. Areia o na 
caldeira do Arsenal, Uuttos Jargaram os pas- 
sageiros ta ponte dos vapores. Na escada 
desta ponto uma senhorá e ao mar, 
porém, como estava bem segura, sÓ. leve 
do sofrer, além do susto, um seguhdo ba- 
tho vestida, No caes do Sodré, unia das so- 
uhoras qué ahi conseguiu desombarcar, fot 


O 


sor nty qab ni9c 

tos mais espontaneos é legitimos da vonta- 
dor ara 

A inauguração ouu Lo, mões 
|é uma PRNRRC SA, SRA DRESS “ 
resumem um sentimento de gratidão e um 
alto intuito de civilisação, Sabe de lodo o poiz, 
porque todo o paix-a sente o compreendo. 
Por tola à parto só estão fortiando asso- 
ciações, cujo lin é auxilisr com valiosos 
donativos a realisação deste pensamento, Nem 
os livalros, num os espectaculos: publicos su 
esquivam a esto tributo de espontansa o 
gloriosa contribuição. A associação dos pro- 
fessures dos Concertos. Populares faz sogun- 
da feira um buueliciv: com este destino. lixe- 
cular-se-hão sómente peças de compositores 
nacionaes. E” uma idea foliz e condigna do 
acto. Bomtemps, Miró, Baldi, Migoni, Manoel 
lunocencio, Cazimiro d Santos Pinto, Grao 
vs nomes que representem a humensgem do 
MR EA Po “vate Iuzituno, 

“Depois deste concerto, outro sê realisa- 
rá no Passeio Publiço, o qual foi lembrado 
e será promovido pelo mostru da banda dos , 
marinheiros militares, 0 sar. Arthué Raynhart. 

Os thsatros da capital lambe vao asso- 
ciar-so dentro em pouco a osta cruzada, cruza- 
da não de sangue nom do extóruiimo, tas da 
reconhecimento para Como gnia que no seu 
poema, G. nas suas aspirações  paltioticas,, 
assim GOO nas suas desventuras , syinDo- 
lisa a qmalor o Mais Caracleristica gloria de 
Portugal, jours, 


ap quero CavaLmbino CANRILE: 


* administração docorreio de Via! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


conduzida desmaiada e: acompanhada por, 

ERA Cp ATA 4 
um municipal: & pharmacia do sur. Silves- 
tro dos Santos Ferrgira, onde se lho acudin 
6 lornou a si, 4 

Emhia, os episodios foram muitos, e 
mais d'uma banhista jurou, de corto, re- 
nunciar ao prazer dese refrescar nas aguas 
do Tejo. 

Ferimentos. — No dia $ houvo, na 
costa da. Torreira, uma grande desordem en- 
tré as compantas dos barcos de pescaria, 
ficando feridus muitos dos contendores. 

Preço dos recrutas. — Por decre- 
to de 7 doicorrente foi fixado na quantia de 
868100 réis o preço medio no presente anno 
das substitaições dus recrutas. 

Estrada de Vizem. — Segundo diz 
o «Viriato», estão feitos os reparos indis- 
pensaveis para O transito nos pontos da es- 
trada de Coimbra a Vizeu, de modo 'que as 
diligencias não devem encontrar já emba- 
raço algum, segundo as participações offi- 
ciaes. O «Virialo» lamenta,“e com razão, 
que estejam por concluir n'aquella estrada, 
em que a 10 annos se trabalha, perto de 
3 leguas | 

"Correio de Vianna. — E" conside- 

4 u mento que bouve no movimento 
das co RA ênciss quo deram entrada na 
a em julho 
do corrente, anno comparado. com o que 
houve em julho do anno passada. Este au- 
gmento nas cartas selladas foi de 3:623. 

Eis qual fui o movimento nos dous 
mezes : 


é Selladas Não selladas 
Cartas Jornses Cartas Jornaes 
Julho de 1859 = 20:763 11:276 11:063 -2:448 
Julho de 1860 =24:386 10:341 11:575 2:465 
Galanteria. —Diz um jornal de Bar- 
cellona 'que n'aquella cidade se resolveu 
formar uma companhia do meninos de oito 
a dez annos, com o uniforme” de volunta- 
rios catalães, para a guarda de honra: do 
joven principe das Asturias, durante a esta- 
dada familia real m'aquella cidade. 


da Associaç: 
A mense, — Publicou-se, o: n.º 
21 do 7.º anno deste jornal bimensal, con- 
tendo os seguintes artigos : é 

A Reforma da Pauta — Lima de nova in- 
venção— Machina parafabricar chaves e cha- 
vetas — Burette (galheta) de pressão — Cy- 
lindços; de , estirar, japeríciçoados — Acta ida 
sessão da llireução “da Associação Indastrial 
Portuense — Formulário industrial : diversos 
processos—=Altersções é Pauta das alfandegas 
— Duas gravuras add 


s —  lconmuxicaDos.) 
A rua de Campo Alegre só tem lam- 
iões desde a ponte de Villur até á guarda 
Eid ie SEA RES o “onto! poa da 
cidade, e ipor cunsequericia sugeita a todas 
as contribuições  municipaes), é justo quo 
oxo. camara municipal mande: contingar o 
iluminação até ao largo do: Padrão em Lor- 
dello, onde a dita rus termina. Send 


+ Não é só ahi que aparecem ecclesias- 
ires que desdizem, da, respeitabilidade. o 
morali ade que devem ser os varaoterislicos 


da sua classe. 4 
Na freguezi “Ariosa, -do concelho de 
srta La otento ndo 


Vionna , foi no ! 
n8 sua propria residencia o revd.º- parocho 
pelo padre José Lobo, que lhe cota plo 
casa dentro, aci mpanha! o por=dom: 

duos, pedindo-lhe um requerimento que o 
7 dito parocho Jinha de informar para s. exc.? 


reyerendissima; o arcebi: de Braga. 

TERA roda ob bliddsse RUE o en- 
viára, como lhe cumpria, informado,-ao-seu 
«prelado; -o“padre Lobo: dirigiu ao parocho 
insultuosos e desabridas: palavras jurias 
acompanhadas: de ameaças ; pormodo que, 
a mãoser.a reconhecida mansidão e pruden- 
ciado revd.? purochoinjuriado, graves con- 
sequencias poderia tervo conflicio.! 

» Esperamos que o snr. arcebispo de Bra 
ga tomará este facto na Rae 
castigando jul lecclesinslico «die assim atro- 
pella o seu dever e desvirlua o seu minis- 
terio em continuas rixas e injustas conten- 
das com 05 layradores d'aquella fréguezia, 


“ Vianna do Castello 6 de setembr 


 EETERE 


! OLA) 4 k 
Folhas «de Madrid de 7, de: Pariz de 6, 
do Havre de 4 e de Bruxellas de 5, 

As noticias que nos dão os jorndes re- 
cebidos hojo são de acontecimentos anterio- 
res sos que'o telegrapho noticiou e ácerca 
dos quaes não ha ainda pormenores. 

m. despacho de Napoles“de 9, que ho- 
je publicamos, dá sobre a' entrada do Gari- 
baldi em Nopoles esclarecimentos que, outros 
despachos não mencionavam, 
Garibaldi, entrou só, sendo ecebido com 
E de entbusiasmo.. Vê-se por isto que não 
houve resistencia, neiu eflusão, de sangue. 

vo Com a proclamação immediéta da sobe- 
rania de Victor Manoel, como rei da valia 


unida, teve'Garibaldt, por certo, em vista « 

truir OU: il ôxerno 
de Toa e fortalecer o Rino 
le governo eannullor a 


restauração. murali a 
O rei Francis 


atol ab soil: 


BOL“. pxinf ob 


ejpara regressar immediatamente, sem lhe dar 


“na. Fusd=Pachá deu parte de numerosas de- 
 |serções, acrescentando que confia pouço em 


RE 


-|serem invadidos, é preciso que licenceiem os 


actnaes do governo francez relativamente 4 
segurança do Papa. A primeira é quo se 
projecta nentralisar em Romao que se char 
ma a cidade leoina, isto é, o Vaticano e a 
igreja de S, João de Latran, para residen- 
cia exclusiva dos Papas, se a cidade eterna 
ficar sendo decididamente capital d'uma Lta- 
lia unitaria, 

À outra versão é que o imperador fize- 
ra saber ao Papa que lhe garantiria, alem 
da cidade, a provincia de Roma e da Comarca, 
que comprehende as delegações de Civita 
Vechia, de Viterbo e de Oryieto. 

Esta ultima combinação, que deixa o cam- 
po livre a Garibaldi, quanto a: Ombria, ás 
Marcas e á Compania, foi oflicialmente indi- 
cada pelo general Noue aos seus officiaes, 
como resumo das suas instrucções qua lhe 
foram transmitidos pelo governo imperial, 
quando lhe confiou o commando do corpo 
de oceupação de Roma, que vai ser refor- 
cado com 3:500 homens. 

Em Vienna os acontecimentos de Napo- 
les produziam grando sensação. O governo 
mostrava-so inquieto e resolveu augmentar 
as forças defensivas do Veneto. Mandou pôr 
alguns corpos em pé de guerra e mandou 
apresentar os soldados com licênça. 

O «Jornal dos Debates» diz que se dá 
como certo 'o convite feito pelo. Czar ao 
principe regento da Prussia para se encon- 
trar com elle em Varsovia. Estas entrevistas 
provam-que as potencias do norte se preoccu-| 
pam. sériamente.das grandes questões quo 
se agitam na Europa. 

A questão turca, segundo as notícias de 
Marselha, toma cada vez peior aspecto, e 
todos os indicius são pera se receiar 
que os acontecimentos contrariem' as vistas 
e esforços das potencias que procuram: aífas- 
tar os perigos e conflictos de uma confla- 
gração, que, com a ruinado imperio lurco, 
trará graves desintelligencias, perigosas pa- 
ra a paz do mundo. : 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
MARSELHA 6. —Dizem de Constantino- 
pla que o Sultão escreveu ao Gran-Visir 


tempo de visitar Bosnia e Herzegovina, onde 
continúa a agitação. Houve desordens em 
Fernovo, e o que é mais grave ainda é haver 
receios em Filipolis, onde é activa a propa- 
ganda slavo. MOSS 
“o A Austria oferece soccorros se forem 
necessarios em Bosnia. - ? 
Confirmam-se os assassinatos de Balbeck 
e outros povos proximos a S, João de Acre, 
pelo que é grande a anciedude na Palesti- 


uma parte do exercito. Reclama, além d'js- 


sos ás tropas. Tranquillidade em Cons- 
tontinopla, pórém chegam continuamente nu 
meros de montenegrinos srmados. 

* TURIN 6. -- Winspeare apresentou “ao 
rei as suas credenciaes de ministro de Na- 
poles em Turin. Julga-se imminente uma 
sublevação nos Abruzzos. OP, Lourenço do 
Rapino está nas montanhas á frente de nu- 


os. volunt iosis 
'urios jornaes, dirigindo-se ao govorno 
dos Estados pontificios, dizem que, para não 


20:000 soldados estrangeiros e saiham da si- 
tação anoniala em que se acham. 

PARIZ 6, — Gariboldi estava no dia 5 
entre Nocera é Salerno, a poucas horas do 
caminho doe Napoles. De um momento à ou- 
tro espera-se o desenlace. O. general Bosco 
commanda as Lropas reses. Os principes pa- 
rentes do rei commandam tambem regimen- 
tos de infanteria: e artilheria. As tropas reaes 
teem ordem do irelicot-so para Gaeta, no caso 
d'um revez. 

A «Independencia belga» Steupajan gas 
desintelligencias' que pareca existirem. entro 
Garibaldi e o governo sardo. O governo in- 
glez exige do sardo que se abstenha de toda 
a uggressão contra as possessões, austriacas 
na ltalia. O imperador e a imperatriz che- 
garam a Grenoble é hoje chegarão “a Mar- 
selha, Houve collisão em Ginebra entre 
suissos e [rancezes. A espada de" honra ol 
ferecida ao marechal Mac-Mabon tem esta 
inscripção : « À Irlanda opprimida ao valente 
soldado, filho de-seus antigos reis. » 

NAPOLES 6, ás 9 e 35 minutos da 
noute, —.O rei embarcou n'este porto para 
Gaela. O exercito reune-so nas cercanias de 
Copua. À cidudo está Lranquilla. S. M., ao 
partir, não podendo dispensar outras gra- 
cas, commutqu as sentenças de todos os sen- 
tenciados pelos tribunaes. 

LIORNE 7 — NAPOLES. — 4 brigadas 
Calderelle passou-se para os insurgentes. O 
ministerio pronuncion-se.contra a expedição 
da esquadra; para Trieste. ' 

yr 


1171 DESPACHOS ADIANTADOS. 
NAPOLES 9, — Garibaldi entrou só em 
Napoles, é foi recebido com grande enthu- 
siasmo, proclamando Victor Manoel... 
BOLONHA 9, — Augmenta a, insurreição 
nas Marcas e Umbria. é, 


ALEANDEGA DO PORTO. 
Receita d'ulfandega de 1a lide 
“setembro... .. 0). ts 
Idem em 421,.. 


63:0008530 
12:5668725 


754567 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. com 
SETEMBRO, 12. A] 


- JDEM,—Na barco S, Manoel 2º, Iosaria do 
Sacramento, 4 enixões com feijões e ovos; B. À. 
d'Amorin, 200 saccos tom feijão; M. Gomes de 


to, 15 milhões de duros para pagar os atra-|- 


PARTE COMMERCIAL. 


PERNAMBUCO. — No brigue S. Manoel 1.º, A. 
4. Sant'Anna, 1 lata com doce e 3 barris com 
chouriços, 
BAHIA. =Na barca 8. João, D. di Lopes da 
Silva, 5U canastras com alhos. 
PARA!.—Na barca Amazona, Joaquim J. Villela 
& Filho, 14 conastras com maçãs; M, P. Guimarães 
e Silva, 2 vol. com diversas fazendas. 
COPENHAGEM. — Na escuna Ioppet, Eduardo 
Kebe & C.º,37 quintaes de cortiça, D. M. Peuerhe- 
eso A uBlor & c.º, 9 vol. com litros 1249,046 de 
vinho. 


Antonio Martins, 100 caixas com cebolas 
reira Duarte, 80 caixas com ditase 40 ditas com 
maçãs; d, J. Tavares Rainha, 100 caixas com cebolas; 
G. 4 3. Graham & Cº, 25 vol. com litros 7371 
ol vinho; Domingos Gonçalves, 6 caixas com ce- 
olas. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
setesDno, 12. 


PARA'.—Na barca Amazona, Noble & Murat, 
78 barricas e 2 costaes com bacalhau. 
IDEM, 13. 
PARA!.—Na barca Amazona, Noble & Murat, 
2 saccos com arroz, 


MANIFESTOS. 


C. M. 751—Londres [por Plymoulh].-- Vapar 
ing. Iberia, 626 ton., cop. Kavanaugh, a D. M. 
Feuerheerd Junior & 0.4 2,557 vol. com diversas 
mercadorias, 5 quintaes de pau campeche, Apre- 
sentou documentos de não ter sido carregada uma 
barrica marca R n.º 173, apesar de ter sido des- 
cripta no manifesto da carga, carregada em Ply- 
month, 2 vol. com drogas e objectos para gaz. 
Fóra do manifesto, 2 vol. com louça e fazendas 

G. M. 752—Rio de Janeiro (por Lisboa). — Brigue 
S. José, 225 lon., cap: Souza, à A. 4..da Cunha 
& 6.3, 30 ton. de carvão de pedra, 36 pipas com 
agua. 

C. M. 753 Aveiro. —Hiale Novo Atrevido, 48 
ton., mestre Marques, a Daniel & Irmão: 84 moios 
de sal. 

- 6, M. 754-—Selubal, 
mestre Monteiro, a Gomes 
com lã, arroz, 1 porção de ferro o cabos velhos, 


iate Conceição, 61 lon, 


“|7 duzias de melancias, e mais diversas mercado- 


rias e 31800 litros de sal. : 
C. M. 755—Almeria.— Hiate Dous Amigos, 94 


!ton., mestro Maciel, a Daniel & Irmão: 250 mi- 


lheiros de 


espartosem nama, 20 ton, d'areia e bargo 
de las SEVA A E 67 À 


ton!, mestce | Vipi 


ujel & Irmão: 11 barcos 
de pedra de cal gra 


a, a Da 
-H0b-Mibgrâmob-de dbrticos 
COMPLETA DESCARGA. 
sETRNDRO, 12 


AVEIRO.— iate Aurora mestre Lebre. 

HAVHE.—Patacho Alarme, cap. Hernandes, 

LONDRES, — Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh. 

NEW-CASTLE.—Galeola Goede Bedoeling, cap. 
Nevol; t 1 E 


“TERMOS DE CARGA. 
prt SETEMBRO, 2, o 
— HAVRE.—Patocho Iberia, 173 ton., cap. Nova. 
(LISBOA. Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Contente. 
LONDRES.— Vapor ing. Íbéria,. 580 ton., cap. 
Kavanaugh. SRA | as pe pa hs 
RIO “DE JANEIRO:+Galera Gidade do Porto, 
573 ton,, cap. Cunha. K 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 
“sereno, 12. x 
Assucar—7 caixas, 1 feixo, 4 barricas e 127 
saccos. i 
Café—4 barricas e 5 saccos. 
Algodão em rama—10 saceos. 
Doce—47 kilogrammas. 
Aguardente estrangeira —95 pipas. - 
MOVIMENTO DOS; VÍNHOS 3 AGUAS-ARDENTES: 
sereno, 12, 


il ara deposit 
Way pestiie, c. 
Aguataeniê oa seo 28005 4 
Despachado para consumo : q 
gra 
No Porto. ] 
PA 
Vinho maduro - 42 3 
Dito verde... 01 9 
Despachado para exportação. 
PSUm. Fat 
828 13 9º 
13 0» 


guiar 
5 BANCO DE PORTUGAL: | 


Resumo do activo e passivo do banco de 
Portugal, em 31 de agosto de 1860. 


ACTIVO, 


Dinheiro nas caixas e nas agencias, 

papel 316:1698200 : 
Letras descontadas, tomadas, e Lrans- 
ferencias de fundos..... 
Emprestimos sobre penhorg: 


2, 091:TA3g98G 


Emprestimo de 4,000:0008000.. .. = +.» 
Emprestimo de. 500:0008U00 para as 

estradas (decreto de 26 de março 

de(1855) +. ceraneao bh 297:5008000 
Titulos de divida fundada, valoi e 545:21 78700 


ESP 
.. 1,115:7328204 

a 6:282g732 
mucos 3,998:3 713 
passar 


Acções do Banco e companhias, idem 
Creditos sobre diversos 
Moveis e machinas,,. 
Efeitos depositados. . 
Gaslos e varios encargos a 
para ganhos e perda: 
Liquidações 


PASSIVO. 
CABIBAIEL... coco uia talo 8,000:000g000 
Notas-do banco de Portugal em cir- 
eulação... 1,797.9488000 
2,992:7229595 


Notas do banco de Lis 
Debitos a diversos. 
Dividendos por" paga dt. 
Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas... ... 


Banco de'Portugal, em 3 de set Ú 
Os directores, Joaquim; José Rernandes — Antonio 
Josó Pereira Serzedello. 


PARTE MARITIMA. 


“PORTO, 13, DE 
100 AsÃ Lp NBIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Uma escuna. 
Duas tastas. 
11 Pouso hiales,o so oo 
O vento é L, (brando) e omar bom. 


Sá, OU ditos com dito; Vieira do Cruz & Macha- 


do, 10 barricas com pó animal e 50 saccos com | 


feijão, ; 
“O IDEM —Na : 


gulosa Linda de Beiriz, 41, Anto- 
nio Pinto, 280 barris com figo, 
Eid 0 ) 


Até esta hora entrou 


o polacho Esperançoso.. 


º hiate Cryz 3.º e sahiu 


Lima, & €.º:; 802 vol. | Lund 


756 —Pigueira,—Hiate S, Lourenço, 62]: 


A sabida do vapor «Lisboa,» «para Lis- 
bos, transferiu-se para ámunhã sexta feira 
ao meio dia. 


PORTO, 12 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. a 

AVEIRO, 2 dias. — Hinte Nova União, mestre 
Rocha, sal, ao mestre. 
LISBOA, 1 dis.-Vapor Lisboa. 

SAHIDAS. 
iate Phenix, mestre Nunes, lastro. 
iate Senhora da Conceição, mestre 
Paes, madeira e encommendas. 
+ NEW-YORK.— iate Pretendido, mestre Coelho, 
vinho e cortiça. 


legraphia elecírica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 

LISBOA, 11 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTO. 14 horas —Vapor Lusitania. 
MADEIRA, 6 dias.—Brigue Galgo. 
GLASGOW. E. CORK, 15 dias.— Vapor paq. ing. 
ice Craig. 
a CADIX, 36 horas. —Vapor de guerra fr. Teri- 
one. 4 | Í 

j ILHA DE S. THONÉ E PRINCIPE, 54 dias.— 
Brigue Dianna. I 

SAHIDAS, 
LONDRES.— Vapor paq. ing. Derwent. 
PORTOS DO ALGARVE.— Vapor paq. D. Luiz. 
GIBRALTAR, SYRIA, SMYRNA, CONSTANTINO- 
PLA E ODESSA.— Vapor paq. belga Mohammed Said. 
GADIX,— Vapor Lusitania, 
WLAARDINGEM.—Galeota  hol. Verienigning. 
RIGA.--Patacho russo Belteelehem. 
PORTO. — Vapor Lisboa. 

IDEM, 12. 

ENTRADAS. 
SORDERHAMN, 4 dias.—Brigue suec. Alberl. 
MALAGA , GIBRALTAR E CADIZ, 4 dias. — 
Vapor paq. fr. Ville de Pariz. 
ALEXANDRIA, MALTA E GIBRALTAR, 12 dias. 
—Yapor pag. ing. Cairo. 
NEW-PURT, 14 dias, — Palncho dinam: S. J. 


CANDIRE, 11 dias;—Escuba ing. Queen of the 

sles. 
LIVERPOOL E HULY-HEAD, 12 dias.—Palha- 

bote Aguia. É 

NEW-PORT E ILFRACONBE, 38 dias.—Kscuna 

ing. William & Eliza. Pq 

CARDIFF, 40 dias..-Escuna ing. Idea, 

— NENW-CASILE, 23 diss.— Escuna hol. 

mine Adriana. , 

23 dias. —Escuna din. Cito. - 

+ VIGO E BARRA DO PORTO, 

|5 dias,—Vapor pag. ing. Tagus. 

NEW-PURT, 9 dias —Escuna ing, Fear Not. 

4 SANIDAS. se 

POMERON.—Escuba ing. Slamboul. 

CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor pag 

fa, Ville de Maloga. 

PORTO —Barca Caridade. 

FAYAL.— Barca Jovei Pay 

LIVERPOOL. 


Wilhel- 


ense. (jo 


al 
q airo. 


PUBLICAÇÕES LILTERARIAS. 


Pauta “das alfandegas pelo 
systemametrico-decimal. 


“Acompanhada com a tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com. um 
quadro das medidas do mesmo systemê com- 
paradas com as antigus' medidas de Lisboa, 
bem como com uma tabella da reducção de 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do: Porto ás novas medidas já em 
vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto, 

Vende-se no: escriptorio d'este jornal, 
Preço para os assiguantes do 

«lommercio do' Porto». 100 réis 

Para quem não fôr assignante, 200 » 


SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
— Pauta geral das alfandegas, pelo systema- 


metrico, seguida da labella dos direitos de 
tonelagem, abrescent | Con) as tabellas de 
reducção dos antigos pj O AAA e 


das principacs “pegas ta eiras-para O 
actual systema-molrico decimal, que já es- 
tá em vigor nas dliandegas de Lisboa é 
Porto. "” do ny A 
Compendio «do systema-metrico decimal, 
coordenado pelos pezos e medidas de soli- 
dos e liguides-de Lisboa, por ser por ellas 
que se despacham os generos. Vende-se no 
Porto, rua do Bomjardim n.º 650 e 651 
(antigos), á esquina da Viella da Neta, e 
na tua dos Inglezes, no escriplorio do sor. 
Albino José Peroira Suares.- Ê 


PREÇO — À pauta geral. 240 
O compendio.. Pa (1) 

A quem comprar pauta e 
compendio 320 


Quem comprar de 25 exemplares inclu- 
sivê para cima terá 20 p. c. de abatimento. 


ANNUNCIOS. 


do 


ra-, 


memori e ; 
corretor de mercadorias, que foi nesta p 


alça, e antigo militar, fallecido em 43 de'se- 


lembro de 1858. 


RANCISCO José de Faria Villaça, faz pu- 
blico que desde 11 de julho proximo 
passado, data em que chogou a esta cidade 
do Porto, não tem aulhorisado possoa algu- 
ma por procuração ou carta, à recober di- 
nheiros a ella pertencentes c bem assim 
a vender bens (e raiz, quer herdados quer 
comprados, quetodas as escripturas 'ou cla= 
rezas de qualquer denominação, só terão vá- 
lidade sondo: assignadas pelo annunciante, na 
presença de tres Lestemunhas, em virtude 
do que tem soffrido ha cerca de onze “para 
doze annos; e que em consequencia de seus 
Equenida Prba Bel O loud desde 
al ta, poi sei pessoa al- 
Porto 12 de sotembro' de 1860. 
o lrancisco Jose de Faria Villaça. 
[2040] 


RI rua de S. Francisço n.º142 ha um sujoi- 
“toque tem optimas receitas paraembarçar 
fructas para o Brazil o chegarem lá bôas ; 


Venda de predio na rua das 


Flores 


ENDE-SE 8 casa n.º 59 a 63, pegada ao - 

edifício da Campanhia dos Vinhos, a qual 
tem quintal com agua de poço. Tracta-se 
do seu ajuste e mostram-se os litulos na 


rua de'S: Miguel n.º 15 a 17. [2038] 


E 
ATTENÇÃO 

RO deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João. n.º 34, tambem ba. deposito 

do farinhas e bolacha da fabrica mechanica 

do Beato Antonio, de Lisboa, c de pezos * 

do novo systema-metrico decimal, da com- 

panhia Perseverança de Lisboa, à saber: 


Farinha de trigo em 


barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 
saçoos de 18220 a 18520 a arroba 


Bolacha de. 8045 a 8180 0 arratol 

N.-B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


rag Lópes & Mendes forem com- 
prado por conta de Lourenço Pereira 
Mendes Guimarães, de Pernambuco, 2 quar- 
tos da lateria do Lisboa, extracção de 18 de. 
setembro n.º 5302 e 5325. (2031) 


Altenção 
ES po rua das Congostas n.º70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 


ços. E uma novidade que se recommenda, 
1 (1877) 


O CONTRASTEDA PRATA 
CAETANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no seu estabelecimento, rua de San- 
ta Catharina n.º 70 a 74, diversas obras 

em prata, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quaes vendo por preços rasoaveis. 
(1881) 


Alviçaras por uma bengalla 
Nº domingo de tarde 2 do corrente ficou 

no passeio do Jardim de S. Lazaro; pelo 
tado de leste, encostada a uma cadeira 
do Asilo, uma Dengalla de canna e castão 
antigo de prata: dá-se bôas alviçaras ao que a 
apresentar ao guarda do jardim, ou nas Con- 
gostas n.º 33. (2004) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almadwentrada pela travessa da proça 
te D.Pedvon.º 9. 


ARTICIPA, aos seus amigos e fre- 
Pp guezes que o seu estabeleci » 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
à ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

Preços muito baratos. [1411] 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & C.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no “escriptorio de C. 
Roiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 
(1956) 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
N Lobo, “praça de D. Pedro n.º 124. 
Ê “(1755) 


gn o e 

A rua da Picaria n.º 85, aluga-se um 
N bom escriptorio proprio para cartorio de 
algum snr. advogado ou escrivão: a queur 
convier fallo na mesma casa. (1950) 


JRLUGA-SE a bôa casa com grande pomar, 
arvores de fructa, ramados, e agua do 
bico, pertencente á quinta de Paço de lei, 
sita na freguezia de 5. Clristovão de Mafa- 
mude. Quem a pretender dirija-se à praça 
do Carlos Alberto n.º 132, Porto. (1847) 


COLLEGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-se 
[3 no proximo S. Miguel do Willar para à 
rua de Cedofeita n.º 58, onde se en- 
contram todos os commodos necessários pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem, 
Ao mêsmo tempo será sugmentado O pessoal 
do magisterio c asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
n'este paiz. 

Pelas mebinas internas paga-se annual- 
mente rs. 1358000, pelos semi-internas 
rs. 1OSG000 e pelos extornasrs. 5AG000. 

Tambem continuarão as aulas pura me- 
ninos externos pelo preço annual de 15. 
5484000. é 

Us programmas dão-se em Willar nm. 
42, e no armazem do papel do snt. Forreira 
no lsrgo de S, Domingos. (1662) 


ca elias ati 
LUGA-SE um armazem com dous bons 
; sulões, proprios pura generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma loja pa- 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 


á-|trada pela rua das Congoslas : a quem 


convier falle na rua da Ferraria do 
Baixo n.º: 108. 


a) o 
Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES, DE 
| MJ. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de-louça, de feltro para for- 
rar “navios e lelhados e vários objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos: para, conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em. Inglaterna para os direitos de entrada. 


tambem tem alhos, botata e cebola ese, su- 


eita a dar caixas em conta, (1992). 


Custa a caixa-com o apparelho SE 
réigo 4 (1282 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


ATTENÇÃO 


A fobrica de fundição 

do Bicalho acaba de in- 
troduzir-se mais um me- 
lhoramento na applicação 
das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 
com o qual se tem obtilo que a mais de 
80 palmos de fundo dous homens, ou um 
jumento, tirem com muita facilidade dobrada 
porção de agua do que se Lirava com os 
engenhos e bombas de madeira 5 

Na rua de S. Luiz, na quinta do exe.mo 
snr. Antoniode Lemos Teixeira Aguilar, já se 
acha a funtcionar a primeira prova de tão 
util melhoramento. 

A mesma fabrica acaba de receber di- 
rectamente do fabricanto mais accreditado 
de Inglaterra um bom sortimento de supe- 
rior aço para mollas de caleches e coupés 
e fundido para ferramentas de todas as qua- 
lidades, que se vende por preços muito com- 
modos. 

Tambem se vendem na mesma todas 
as qualidades de pezos do novo systema, 
com a vantajem de “poderem servir por ar- 
rúteis ou arrobas; e bem assim fogões de 
cosinha, desde 78200 até so preço que se 
queira, com reconhecidas vantagens de eco- 
nomia no combustivel, por se haver intro- 
duzido grandes melhoramentos n'este fabrieo. 

Porto 10 de setembro de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[2041] 
Ni rua Formosa, emfrente da praça do 

Bolhão, alugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal e agua: tambem 
se alugam os baixos das mesmas com bas- 
tantes commodos para familia, bem como 
um escriptorio á frente da rua com um quar- 
to que póde servir para cartorio de escri- 
vão ou adrogado, ou para qualquer esta- 
belecimento decente de fazendas, etc. 

Tambem se aluga alguuy dos andares 
debaixo não sendo para cosinhar : ambas 
as casas teem sahida para a vielladas Pom- 
bas. Falla-se na rua de Sonja Calharina 
pda o [15 (2042) 


UEM quizer alugar tres armazeas prrten- 
centes á casa da rua da Reboleira n.º 55, 
aonde está a hospedaria ingleza, os quaes 
tem os n.º 147 e 148, pelo lado de Cima, 
do Muro, e pelo lado da travessa n.º 2, e 
on.º 4é o armazem subterraneo pertencen- 
te ao armazem n.º 447 de Cima do Muro, 
Os quaes são grandes e espaçosos e proprios 
para armazenar vinhos, carvão, madeira, 
cereaes e outros quaesger generos, ete., etc, 
Fallo-se na rua de Cedofeita n.º 184 e pela 
antiga numeração foi 401. [2043] 


ALUGA-SE 


MA casa, na rua das Congostas 


andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tendo salas e -quártos 
forrados a papel; quem a pertender falto 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ECLARO eu abaixo assignado, Antonio José 
dos Santos, negociante da rua de S. João, 
que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso fica sendo de hoje em diante An- 

tonio José dos Santos Oliveira. 

Antonio José dos Santos. 
Porto 12 de setembro de 1860. 

(2032) 


ed 


AVISO 


ELO presente são chamados os credores 
[E de Manoal Antonio d'Almeida, da Villa 
de Moncorvo, para que apresentem dentro do 
mais curto proso, as suas contas com o mesmo, 
competentemente legalisadas para os effeitos 
convenientes. (2034) 


Companhia Utilidade 
Publica 


para conhecimento dos snrs. accionistas 

faz publico a direcção que tendo-lhe si- 
do communicada a resolução do governo, 
d'amortisar o seu capital, ou de reduzir seu 
juro a 6% p.c. captivo de despezas d'admi- 
nistração, em assemblea geral de 5 do cor- 
rente ella optou pela liquidação. 

Na mesma occasião resolveu-unicamen- 
to a assemblea geral a formação d'uma 
nova companhia para um avultado empres- 
timo ao governo, e sobre bases as mais so- 
Jidas possiveis, que podem ser examinadas 
no escriplorio da companhia Utilidade Pu- 
blica, no da companhia Viannense, e em 
Lisboa em casa do ill,mo snr. Fortunato 
Chamiço, . 

Portanto são convidados os snrs; necio- 
nistas e demais pessoas qua queiram fazer 
parte da nova companhia, a virem declarar 
as quantios porque o fazem ; na intelligen- 
cia que está nomenda uma commissão en- 
carregada da redacção do estatuto sobre as 


bases oferecidas pela direcção e que será|' 


votada em reunião geral dos novos subscri- 
tores. 
Porto 6 de setembro de 1860. 
Os directores, 
Antonio Ferreira Macedo Pinto, 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
Antonio José Nascimento Leão. 
[2035] 
AZ-SE publico que, no dia 15 do cor- 
rento, pelas 10 horas da manhã, no 
local — Trem do Ouro — se tem, de arre- 
matar em hasta publica tres barcas perten- 
centes ás obras da barra do Douro, a sa- 
Der: uma de pôpa cortada e de força de 
25 tonelladas avalunda em 5808000, réis, 
outra do 18 tonelladas em 1508000 réis, e 
a terceira de 17 Lonelladas em 708000 réis. 
Quem nas mesmas quizer lançar, com- 
pareça no dito local, o dia e hora desigua- 
da, que se entregará o ramo o quem maior 
Jango offerecer e convier. N 
Estão á vista para quem quizer exa- 
minal-as. g » ; 
- Porta é secretaria das Obras Publicas, 
em 10 de setembro do 1860. 
José D. de M. Mousinho d'Albuguerque, 
Capitão do engenheiros. 
(2036) 


ARMAZERIL 
Praça de D. Ped 


ABAM de sortir e augmentar notavelme 


as 


francezes como allemães o suissos. 
BORD. — Forte-piano de cauda, tambem pr 


Pianos de 


cipalmente 
cominodos 
HARPAS do celebre author ERARD, — com 


seus preços é a não poder sêr competida 
da o mesmo genero. 

Recebem-se em troca pianos usados, 
não querem novos, e pura alugar, como é 
mente montado em todas as suas partes 
dicos preços. . 


PJANOS 


E. MEUMANN & (.' 


CcoM 


DE PIANOS 
vo n.º 43 — Porto 


nte o seu estabelecimento com grande nu- 


mero de pianos dos authores mais acreditados e de maior fama e nome, tanto 


ERARD. — Premiado com a MEDALHA DA 1.º CLASSE na EXPOSIÇÃO DE LONDRES e 
na de PARIZ. Forte-piano, cauda c pianos de parede. 


emiado nas referidas exposições. 


Ditos de parode pelo mesmo author. 


meza de: 


DOERNER SPREOBER. — Pianos de tres cordas, rivalisando com us pianos de cauda, 
“pela intensidade da voz e de solida construção. 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. — Proprios para igrejas, capellas ou casas particulares e prin- 


para collegios. São de fncil conducção e de 
preços. 
os ultimos aperfeiçoamentos. 


Chama-se o attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer a acquisição de algum 
d'estes instrumentos sobre a circunstancia demasiado attendivel de que a reducção de 


por outro qualquer estabelecimento que ven- 


para vender como laes ás pessoas que os 
mister em um estabelecimento conveniente- 
como este. — Concertam-se pianos por mo- 

(2010) 


LICA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 
PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomont 


Aviso aos snrs. pharma- 
ceuticos 


S. Loureiro, de Lisboa, tem n'esta cida- 

a de, rua do Bainharia n.º62a 64, droga- 
ria do snr. João Rodrigues de Sequeira, 
um grande deposito de capsulas de -balsa- 
mo de copahiba e de leo de figado de ba- 


com os n.ºº 24, 26 o 28, de Alcalhau, que vende em caixas e soltas por 


preços muito razoaveis. 


(2030) 


CMT AECÊ O Tra ro rara or 

OÃO Ferreira da Cunha, tendo agradecido 

pessoalmente ás pessoas que lhe fizeram 
o distineto obzequio d'assistir ao officio do 
corpo presente de sua presada mulher Anna 
Maria de Jesus e Cunha, na veneravel Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 
no dia 29 d'agosto “ultimo, e como podésse 
acontecer alguma falta involuntaria, por isso 
a todos agradece Pm geral, protestando o 
seu cterno reconhecimento [2027] 


emos, 


Pa 


Loteria de Lisboa. 
6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem'á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
bro. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


KS- 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguin- 


500 o 250 réis; 
1408000 rs. 
1008000 » 
1008000 » 
1008000 » 
[2021] 
pRtcisA-sE d'uma criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 


ções, para um pequeno estabelecimento : fal- 
le na rua de S. Francisco n.º 34. (1990) 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias, 
Vende-se na rua de S. João n.º 111, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
5 [1953] 


“SABÃO INGLEZ 


mn rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na run 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos paru boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 


parado. Para qualquer ajusle na rua do 
Calvario n.º 624 (1807) 


MINA NACJON 


e se darão as explicações que se desejarem.) 


tes premios em bilhete inteiro e enutellas de | 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, GAL HYDRAU- 


REFRAGTARIOS 


AL DAZÉCHE 


do, Outeiro n.º 7, 2.º andar. 
e n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
(1936) 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 sevendem. vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis, Gin 
Claret Whiskey 7 
POTEE Hollands 
Sherry 


Champagne Soda Wate 

Cerveja ingleza preta de Bárclay Per- 
kins & €.º, Guinepes é C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


NM. FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 

largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas e modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
us suas Íreguezas e em geral a lodas as 
pessoas que queiram aproveitar a occusião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu] 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
Isetembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
pnada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentur sua conta no prazo de oito dias. 

(1894) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
e 2.º qualidade. 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 


[14601 
para clarificar os vinhos 
ENDE C. 

Vs. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 


(1832) 
VENDE-SE. 
a Casa darua da Cordoaria Velha 
n.º 11 e 13,n'esta cidade. 
Quem a pretender, falle na Foz, 
rua da Senhora da Luz n.º 142, 
146, pela nova numera [1896] 


Mo largo da Cordoaria n.º 107 a 109 
vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


ENDE-SE na freguczia de Bar- 

reiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill,2º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 


na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pro- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 


(1777) 

AQ LUcAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
logares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 


ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29, (13191 


NA rua dos Caldeireiros, no sitio da antiga 
roda, alugam-se dous grandes e espaço- 
205 armazens, proprios para armazenar 
quoesquer generos, madeira, vinho, elo, pa= 
ra o que tambem são muito proprios, ten- 
do cada um capacidade para alojar um nu- 
mero de pipas superior a duzentas e offere- 
cendo espaçosa entrada para poder Lransi- 
tar um ou mais carros dentro dos mesmos 
armazens. 
Por cima d'estes armazens se alugam 
tres grandes salões envidraçados e com mui- 
ta luz, proprios para fazendas brancas, ce- 
reaes, etc. : quem pretender alugar um ou 
outro falle na secretaria da Misericordia. - 
(1994) 


UEM pretender comprar uma boa proprie- 
dade de 3 andares e aguas furtadas 
com commodos para grande familia, dirija- 
se á mesma que é na rua de Fernandes 
Thomaz a que teve o n.º 26, e hoje tem 
os n.º8 240 a 216. 
Mostra-se todos os dias das 5 ás Gho- 
ras da tarde. 3 (1774) 


ARINHA de Suruby legitima, vende-se ás 
F meias barricas na rua de Bellomonteo 
n.º 93. (1775) 


RESPASSA-SE uma fabrica de refinação 
e seus aprestes, na rua de S. Sebastião : 
quem a pretender dirija-se á rua das Flores 


n.º 35. [2003] 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Londres. 


Está aberta a apoli 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
volta para sabir d'es- 
no dia 6 do proxi- 


te porto psra Londres 
mo mez de oulubro.. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ck Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 
Espera-se brevemen- 
te neste porto o va- 
por inglez=WATER- 
WITCH, = comman- 
se - dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do corrente mez de- setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


[2033] 
Para Bel 


Eatste 


fast e Glasgow. 
Sabirá no dia 13 do-cor- 
rente o novo vapor inglez 
= VIBORG. a 

Para carga e passagei- 
ros tracta-se e Carlos 
Coverley, ruá dos Inglezes n.º 15. Ga 

z dg o! 5. (iso 

Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
== commandante H. W. 
* Lloyd, a sahir alé o dia 
20 de setembro. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 
- de setembro. 
(1903) 
Para Hull and Leith 

O brigue inglez = BETSY, = co- 
pitão J. Manson. 

(1905) 


Consignatarios A, Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


== de 111 tonelladas, classifica- 
ckolmo. 

gb 120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
gb A sahir por estes dias o polba- 
(1789) 

Para Manilha. 

RES hespanhola 
maras clegantos, commodas, e bem venti- 
Eduardo Moser. 

A veleira barca = TAMEGA, =de 
do seu carregamento promplo: parao res- 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =S, MANOEL 2.º, = 

ip capitão Pedro Josó da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passageiros tracla-se com 

Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 

veiras n.º 46. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, = capitão . 
ip Emigdio José de Oliveira, sahe 
no dia 23 do corrente. 
Para passageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a bordo. (2045) 


Para o Havre. 


A sahir no dia 16 do cor- 
rente mez de setembro o 
patacho = IBERIA, = capi- 
tão Nova, 

Consignatarios J. B. de 
:.º, rna da Reboleira n.º 51. 
(2046) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
A barca =DESPIQUE 2.º = Pe- 
de-se nos snrs. passageiros esta- 
rem promptos'para embarcar no 
dia 20 de setembro sem falta. 


Ainda se recebem alguns peque 
lumes de pouco pezo. » 


Castro & 


Nos vo- 


(2029) 
Para o Rio de Janeiro. 


did Tem de sahir com muita brevi- 


dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
Para o Pará. 
A sahir com muita brevidade a 
barca = LINDA, =de 1.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 
tes commodos para passageiros : 
a traclar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (1976) 
Para o Rio de. Janeiro. 
SA nova galera =CASTRO 2.º, 
db = de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho - 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1414) 
Para o Rio Grande do -Sul 
A barca == FERNANDES 1.º, — 
gb capitão Fernandes, sahirá com 
muita brevidade. Para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 


Vai sahir com brevidade a bar- 
gb ca = FERREIRA BORGES, =ca- . 
pilão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa= 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


Para Hamburgo. 
Sabirá no principio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
= capitão Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kebe & €.º, Tay- 
pas n.º 11. (1963) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca = FARIA 1.º, 
gb de 1.º classe, vai sahir com bre- 

vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na run da 


Prata n.º 457. (2006) 
Para Hamburgo | 


o! A sahir no fim do corronte mez 
a galeota hollandeza = GOEDE 
BEDOELING, = capitão L. F. 


dé Nevels. 


O consignatario J. H. Andresem. 


(2007) 
Para o Rio de Janeiro 


A barca = CARIDADE = sabirá 
did o mais breve possivel: para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Josquim dºAndrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
(1984) - 


Para o Rio de Janeiro. 


4 barca = JOVEN ERMELINDA, 

=de 1.º classe, a sahir com bre- 

vidade : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça do Carlos 
Alberto n.º 54 o 55. [1790] 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 13 de setembro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— M.Mº Turnour apresentará n'esta noite 
um variado e escolhido espectaculo, que 
constará, além dos trabalhos dos insignes 
artistas inglozes, de lindissimos quadros vi- 
vos, alguns d'elles invenção sua. Madame 
Turnout espera, pois, que o. respeitavel pu- 
blico se dignará continuar-lhe a sua protec- 
ção e favor. O espectaculo está annuncia- 
por noticias o cartazes. 

A's 8º meia horas. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Para Londres. 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 
do no Lloyds Ai. 4 
(4899) 
Para Copenhagen e Sto- 
A sahir com muita brevidade a 
escuna sueca = HOPPET, = de 
mare. (1831) 
Para New-Yorck. 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. 
Sahiró do porto de Cadiz em 30 
do corrente a magoifica galera 
Duque de Tetuan. 
Recebe passageiros, a quem offerece-ca- 
ladas, e o excellente tractamento que tem 
acredilado o capitão D. Manoel Lopes. 
(2087) 
Para o Rio de Janeiro 
1.º classe, capitão Motta, sahe com 
toda a brovidade por ter parte 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excelentes commodos e bom tractamento, 
do Muro da Lada n,º 19, 
Precisg-so de um cirurgião. (1882) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


ou com o capitão a bordo. 1736 
Para o Rio d à LE 


